
AURORA
Já a saudosa Aurora destoucava
os seus cabelos d’ ouro delicados,
e as flores nos campos esmaltados
do cristalino orvalho borrifava;
            Soneto “Já a saudosa Aurora destoucava” (78)

CIRCE
esta foi a celeste fermosura
da minha Circe, e o mágico veneno
que pôde transformar meu pensamento.
                    Soneto “Um mover d’olhos, brando e piadoso” (90)

FAETONTE
Não cometera o moço miserando 
O carro alto do pai…
                                                                      Lus. IV. 104. 1-2

ALCÍONE E CEÍCE
Estava a triste Alcíone esperando
com longos olhos o marido ausente,
mas os irados ventos assoprando,
nas águas o afogaram tristemente.
Em sonhos se lhe está representando;
que o coração pressago nunca mente;
só do bem as suspeitas mentirão,
que as do mal futuro, certas são.
Ao pranto os olhos seus a triste ensaia;
buscando o mar com eles, ia e vinha,
quando o corpo sem alma achou na praia.
Sem alma o corpo achou, que n'alma tinha!
Nereidas do Egeu, consolai-a,
pois este triste ofício vos convinha!
Consolai-a; saí das vossas águas,
se consolação há em grandes mágoas.
                                  Écloga “As doces cantilenas que cantavam” (7)
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